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AVANÇO SOCIAL

secretário-geral nacional da
CUT, Sérgio Nobre, falou aos
líderes dos partidos na Câ-
mara dos Deputados que são
contrários à PEC da Reforma

da Previdência como essa proposta do go-
verno pode se tornar uma tragédia para a
classe trabalhadora e o País. Os parla-
mentares se comprometeram a intensifi-
car o trabalho dentro da Casa para impe-
dir a aprovação do texto.

“Expliquei a importância de a classe
trabalhadora e os movimentos sociais e
sindical realizarem um grande 22 de
março, Dia Nacional de Mobilização em
Defesa da Previdência Social, para garan-
tir as condições de construir uma greve
geral histórica”, disse Sérgio Nobre.

A audiência integra a agenda unitária
de luta da Frente das Centrais Sindicais e
Movimentos Sociais em defesa da Previ-
dência Social no Congresso Nacional, que
começou na terça (12), quando o presi-
dente da CUT, Vagner Freitas, o secretá-
rio-geral da CUT, Sérgio Nobre, e repre-
sentantes das demais centrais e dos
movimentos sociais se reuniram com os
presidentes da Câmara e do Senado, res-
pectivamente, Rodrigo Maia (DEM-RJ) e
Davi Alcolumbre (DEM-AP). 

Na audiência do dia 13, Sérgio tam-
bém abordou a Medida Provisória 873,
que ameaça o financiamento e a existência
dos sindicatos, ao proibir o desconto de
contribuição sindical e taxa associativa na
folha de pagamento dos trabalhadores

sindicalizados e obriga que a cobrança
seja feita via boleto bancário. Mais um ata-
que do governo Bolsonaro aos direitos le-
gais e constitucionais dos trabalhadores e
trabalhadoras. 

“Essa MP é parte da estratégia do go-
verno para conseguir aprovar a reforma da
Previdência e a carteira de trabalho verde
e amarela. Ao atacar e tentar acabar com
o financiamento dos sindicatos, o presi-
dente visa enfraquecer a organização sin-
dical e impedir que a classe trabalhadora
se mobilize contra essa proposta de re-
forma que acaba com a aposentadoria e a
seguridade social”, afirmou o secretário-
geral da CUT.

“Isso aumenta a importância da mo-
bilização em 22 de março, um dia para
fazer o debate com a base e a sociedade,
um dia de ações e paralisações para cons-
cientizar a população sobre a perversidade
dessa reforma da Previdência e a razão es-
tratégica da MP 873, que busca barrar a
nossa luta”, disse Sérgio Nobre.

“Mas não vão conseguir. Não permi-
tiremos que isso ocorra no Brasil”, com-
plementou. Segundo o dirigente da CUT,
a Previdência Social é fundamental em es-
pecial para os mais pobres e “já está pro-
vado que nos países onde essa previdên-
cia, nos moldes que Bolsonaro quer, foi
implementada houve uma tragédia social

e total desproteção dos trabalhadores e
aposentados”.       

Estudo da OIT (Organização Inter-
nacional do Trabalho), lembra Sérgio,
apontou que a privatização da Previdên-
cia fracassou na maioria dos países que
adotaram o sistema de capitalização pre-
videnciário. Além de aumentar a desi-
gualdade de gênero, reduz o valor das
aposentadorias e aumenta o lucro dos
bancos. Não deu certo. Essas nações tive-
ram de recuar e reestatizar total ou par-
cialmente a Previdência, tamanho foi o es-
trago que a capitalização provocou na
sociedade.

Segundo Sérgio Nobre, o modelo de
capitalização pretendido pelo governo
mexe na estrutura do sistema de Seguri-
dade Social e faz com que os trabalhado-
res demorem mais e tenham ainda mais
dificuldades para acessar a aposentadoria,
além de impor um valor inferior ao salá-
rio mínimo.

“Será uma tragédia social se isso
acontecer porque os bancos, seguradoras
e até os fundos de pensão de estatais irão
administrar a poupança individual dos
trabalhadores da forma como eles quise-
rem. Da forma como for melhor para eles
apenas.”.

Sérgio Nobre afirma que o país pre-
cisa é criar empregos de qualidade e dar
condições para que a classe trabalha-
dora tenha saúde para chegar à aposen-
tadoria trabalhando. (Vanilda Oliveira/CUT
Nacional)

22 de março é dia de ir às ruas para
lutar pela sua/nossa aposentadoria

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

O

Aditivo ao ACT tem
duração de 30 dias

Secretário-geral da CUT falou a lideranças dos partidos contrários à reforma da Previdência que o governo tenta usar a MP 873 como
estratégia para aprovar proposta que acaba com aposentadoria. “Mas não vão conseguir. Não permitiremos que isso ocorra no Brasil”
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MP 873

esde que foi publica no meio do car-
naval, a medida provisória (MP)
873/19, que na prática inviabiliza re-
cursos para o funcionamento de sin-
dicatos no Brasil, têm sido alvo de

ações judiciais em diversos estados. Liminares
estão sendo concedidas pela Justiça. O Sintsef-
CE, entidade filiada à Condsef/-Fenadsef conse-
guiu decisão de tutela de urgência favorável. Em
todo o Brasil as filiadas à Confederação entra-
ram com ações. O Conselho Federal da OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil) entrou com
uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF)
para que a Corte derrube a MP editada pelo go-
verno Bolsonaro. A petição foi assinada pelo
presidente nacional da OAB, Felipe Santa Cruz. 

O Sindicato dos Delegados da Polícia Fede-
ral também obteve decisão favorável. No Rio de
Janeiro entidades também conseguiram limina-

res para assegurar o repasse de contribuições de
filiados via Siape. A expectativa é de que a me-
dida tenha seu caráter inconstitucional reco-
nhecido pelo Supremo e seja definitivamente
derrubada. O Sindsep-MT também entrou com
ação ordinária com pedido de liminar e aguarda
resposta da Justiça.

O contrário de liberdade - A MP 873/19
bloqueia o repasse de contribuições legítimas de
sindicalizados alegando dar liberdade a traba-
lhadores públicos e privados. Na prática é o con-
trário e que provoca o engessamento do funcio-
namento das entidades que representam a
classe trabalhadora. Entidades ameaçadas pela
MP estão em plena campanha e luta contra a re-
forma da Previdência que o governo tem pressa
em aprovar e acaba com o tripé social de nosso
sistema previdenciário.  (Com Condsef)

Sindicatos conquistam liminares

No Ibama não foi diferente. Muitas dúvidas Reunião produtiva no Dsei Xavante 5º Encontro de Jornalistas Sindicais

No Incra de Barra do Garças Reunião ampliada do Fonasefe: decisões

Congresso é acionado para
desarquivar PEC 17/2014

Cinco deputados federais e três senadores de Rondônia
foram acionados pela Condsef/Fenadsef para desarquiva-
mento da PEC 17/2014, que concede indenização e trata-
mento aos ex-servidores da extinta Superintendência de
Campanhas de Saúde Pública (SUCAM), afetados por
doença grave em decorrência de contaminação pelo Di-
cloro-Difenil-Tricloroetano (DDT). O dossiê encaminhado
aos parlamentares inclui dados alarmantes sobre a intoxi-
cação dos trabalhadores. A ação da Condsef/Fenadsef visa
pressionar representantes dos Estados para que a luta por
justiça não volte à estaca zero. Para desarquivamento da
Proposta de Emenda à Constituição, é necessário recolher
27 assinaturas de senadores até abril deste ano.

Atualmente vinculados ao Ministério da Saúde, diversos
Agentes de Saúde Pública e outros trabalhadores comba-
tentes de endemias, em especial da Malária na região Norte,
apresentaram sintomas causados por contato com pesticidas
altamente tóxicos. Dezenas de trabalhadores tiveram morte
precoce, abaixo dos 60 anos de idade (a expectativa de vida
do brasileiro é de 75 anos) e com menos de 30 anos de tempo
de serviço. A maioria dos sobreviventes apresenta quadro
de adoecimento com sintomatologia compatível com into-
xicação pelo DDT, mas segue sem assistência médica e tra-
tamentos especializados. (Fonte: Condsef)

D
Entidades ameaçadas pela MP estão em plena campanha e luta contra
a reforma da Previdência que o governo tem pressa em aprovar

No Incra de Cuiabá com salão lotado DNPM: Previdência e plano de saúde

Na Ebserh começando a discutir  ACT 2019

Fevereiro, mês de intensas
reuniões aqui e em Brasília

Foram várias reuniões no mês passado. Em
Barra do Garças foram duas. No Incra e no Dsei Xa-
vante. Informes, reforma da Previdência e planos de
saúde foram os destaques. Já na capital federal, en-
contro de jornalistas sindicais onde reuniram dire-
tores e profissionais de imprensa das entidades filia-
das nos estados. E duas importantes reuniões: a da
Ebserh e a ampliada do Fonasefe. De volta a Cuiabá,
mais três: No Incra, DNPM e Ibama.
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governo federal revogou o decreto que ampliava o
número de servidores autorizados a impor sigilo a
documentos públicos. A revogação, assinada pelo
presidente Jair Bolsonaro, foi publicada no dia

27/02 no Diário Oficial da União.
O decreto 9.690/19 alterava as regras de aplicação da Lei

de Acesso à Informação (LAI) e permitia que ocupantes de
cargos comissionados e diretores de órgãos vinculados clas-
sificassem informações públicas nos graus de sigilo ultras-
secreto ou secreto.

O dispositivo acabou sendo suspenso pela Câmara dos
Deputados. O texto ainda seria apreciado pelo Senado.

Antes do decreto, a classificação de informações públi-
cas como ultrassecretas era exclusiva do presidente e do
vice-presidente da República, ministros e autoridades equi-
valentes, comandantes das Forças Armadas e chefes de mis-
sões diplomáticas no exterior. Essas regras voltam a valer
novamente.

Na ocasião em que assinou o decreto como presidente
em exercício, o vice-presidente Hamilton Mourão, disse que
o objetivo era “única e exclusivamente” reduzir a burocra-
cia “na hora de desqualificar alguns documentos sigilosos”
e que a transparência seria mantida. (com Agência Brasil)

O

Foto: Mário Hashimoto

OIT

Trabalhadores fazem passeata para
impedir fechamento da Ford

entenas de guarda-chuvas coloridos simbolizaram
a determinação dos trabalhadores e trabalhadoras
da Ford, em São Bernardo do Campo, na Região
do ABC Paulista, de lutar por seus direitos. Em

greve desde o anúncio de fechamento da fábrica que produz
caminhões, no último dia 19/02, os metalúrgicos realizaram
uma assembleia para discutir os rumos da mobilização e a
estratégia da luta pela manutenção dos empregos na mon-
tadora e em toda a cadeia produtiva da indústria automo-
bilística. Depois de decidirem a manutenção da greve, se-
guiram em caminhada pelo centro da cidade.

Também sem medo de tempo ruim, representantes de
sindicatos de várias categorias profissionais, filiados a CUT
e demais centrais sindicais, trabalhadores de outras empre-
sas e movimentos sociais participaram da assembleia reali-
zada na porta da montadora e da caminhada pelas ruas de
São Bernardo. E, entre a Ford e o Paço Municipal, onde
foram para pressionar o prefeito da cidade, Orlando Mo-
rando (PSDB), para que ele proponha políticas de proteção
aos empregos e a empresa no Brasil, muitos motoristas bu-
zinaram em solidariedade aos metalúrgicos. (Fonte: CUT Na-
cional)

Suspenso pela Câmara, governo revoga
decreto sobre sigilo a documentos públicos

privatização da previdência fracassou
na maioria dos países que adotou o
sistema de capitalização previdenciá-
ria que o governo de Jair Bolsonaro
(PSL) que implantar no Brasil. Os im-

pactos sociais e econômicos do sistema foram
tão negativos que a única saída foi voltar atrás e
reestatizar total ou parcialmente a Previdência.

A conclusão é do estudo da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT) “Revertendo as
Privatizações da Previdência - Reconstruindo os
sistemas públicos na Europa Oriental e América
Latina”, divulgado nesta segunda-feira (11).

A capitalização exige que o trabalhador abra
uma poupança pessoal onde terá de depositar
todo mês para conseguir se aposentar. A conta é
administrada por bancos, que cobram taxas e
ainda  podem utilizar parte do dinheiro para es-
pecular no mercado financeiro. Eles são os úni-
cos que ganham com a privatização, é uma das
conclusões do estudo da OIT que demorou três
anos para ficar pronto. 

O estudo da OIT mostra que sistemas como
esse aumentaram a desigualdade de gênero e de
renda, que os custos de transição criaram pres-
sões fiscais enormes, os custos administrativos
são altos, os rendimentos e os valores das apo-
sentadorias são baixos e quem se beneficiou com
as poupanças dos trabalhadores e trabalhadoras
foi o sistema financeiro, entre outros problemas.

De acordo com o estudo, de 1981 a 2014,
trinta países privatizaram total ou parcialmente
seus sistemas de previdência social. Quatorze
deles são da América Latina: no Chile (primeiro
a privatizar em 1981), idosos estão moirrendo na
miséria; Peru (1993), Argentina e Colômbia

(1994), Uruguai (1996), Bolívia, México e Vene-
zuela (1997), El Salvador (1998), Nicarágua
(2000), Costa Rica e Equador (2001), República
Dominicana (2003) e Panamá (2008).

A grande desistiu da privatização após a
crise financeira global de 2008, que escancarou
as falhas do sistema de previdência privada. Até
2018, dezoito países fizeram a re-reforma, ou
seja, reverteram total ou parcialmente a privati-
zação da previdência social: Venezuela (2000),
Equador (2002), Nicarágua (2005), Bulgária
(2007), Argentina (2008), Eslováquia (2008), Es-
tônia, Letônia e Lituânia (2009), Bolívia (2009),
Hungria (2010), Croácia e

Macedônia (2011), Polônia (2011), Rússia
(2012), Cazaquistão (2013), República Tcheca
(2016) e Romênia (2017).

Para os técnicos da OIT, o que melhora a
sustentabilidade financeira dos sistemas de pre-
vidência e o nível de prestações garantidas, per-
mitindo às pessoas usufruir de uma melhor vida
na aposentadoria não é acabar e, sim, reforçar o
seguro social público, associado a regimes soli-
dários não contributivos, conforme recomen-
dado pelas normas da entidade.

O garante a segurança de renda na idade
avançada é o fortalecimento de sistemas públi-
cos de previdência, dizem os técnicos.

Ou seja, ao invés de acabar com a Previdên-
cia Social pública e solidária, o chamado modelo
de repartição em que quem está no mercado
sustenta a aposentadoria daqueles que já contri-
buíram ao longo de toda a vida, como quer Bol-
sonaro, os governos têm de reforçar o sistema.
(Fonte: Portal CUT)

Privatização da previdência que
Bolsonaro quer fracassa no mundo
Os impactos sociais e econômicos de sistemas como a capitalização que Bolsonaro quer adotar foram
tão negativos que a única saída foi voltar atrás e reestatizar total ou parcialmente a Previdência 

A

ATENÇÃO! ANISTIADOS DA CONAB
QUE RETORNARAM AO TRABALHO

É devido a averbação junto ao INSS, referente ao TEMPO  DE SERVIÇO 
ANTERIOR A DATA DO RETORNO, por meio de processo administrativo.
Para tanto procure o Setor Jurídico do SINDSEP/MT para que sejam 
tomadas as medidas cabíveis.

C

Foto Roberto Parizotti

Aditivo ao ACT tem duração de apenas 30 dias
ENGODO

assinatura do
aditivo para pror-
rogação do atual
ACT dos empre-
gados da Ebserh

foi feita no último dia do
mês, 28, conforme pro-
messa do Diretor de Gestão
de Pessoas da empresa pú-
blica, Rodrigo Barbosa. En-
tretanto, o prazo de vigên-
cia dado ao termo é de
apenas 30 dias. O Secretá-
rio-geral da Condsef/Fe-
nadsef, Sérgio Ronaldo da Silva diz ter sido uma sur-
presa infeliz.

"Os representantes da Ebserh marcaram uma
nova reunião para 19 de março, diante da necessi-
dade de re-aditivar o ACT. Até lá, é humanamente
impossível discutir as pautas complexas da em-

presa", critica Sérgio.
"A intenção das entida-
des é fechar o acordo,
mantendo as cláusulas
atuais para a segurança
dos empregados e, pos-
teriormente, dialogar
sobre a ampliação das
nossas reivindicações",
acrescenta. 

Para o Secretário-
geral, a assinatura de
um aditivo com vali-
dade próxima é preo-

cupante. "Não houve discussão de pauta para a reu-
nião de 19 de março", diz. Diante da situação
variável e imprevisível, a Condsef/Fenadsef tem o
desafio de garantir a assinatura de um aditivo pro-
longado para a categoria, para a segurança traba-
lhista dos empregados.

A

Uma nova reunião foi marcada para o dia 19
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NOME DIA

AIRTES DE ARRUDA GARCIA 07
AIRTON HIPOLITO SAMPATI 20
ALEXANDRE PEREIRA FOLES 28
ANA DE ARRUDA FIALHO JUSTINO 24
ANA MARIA DE SOUSA 23
ANTONIA DA SILVA 09
ANTONIO BEZERRA SAMPAIO 12
ANTONIO JOSE DE LIRA 02
ANTONIO LIMA DA MOTA 01
ARISTIDES MESSA DO AMARAL 04
ARNO ROQUE SELLE 25
BALBINA CARVALHO DO ESPIRITO SANTO 03
BENEDITA DA SILVA GUALBERTO 07
BENEDITO BRAULINO DE MIRANDA 06
BENEDITO PATRICIO DE ARRUDA 17
BENTO GONÇALVES DE ALMEIDA 21
CAMILA DA SILVA MARTINS RIBAS 04
CANDIDO ALVES MOREIRA 11
CESARIO LEITE DE ANUNCIACAO 24
CICERO FERREIRA DA SILVA 25
CLEIDNAR BATISTA DO NASCIMENTO 23
CREUZA DOS SANTOS SILVA ARRUDA 01
DANIELLA MARTINS CAVALCANTE DIAS 18
DOMICINHA DORALICE DOS SANTOS 23
EDMUNDO ALVES SOBRINHO 13
EDNA GOMES DA SILVA 28
EGIDIO JOEL ENGSTER 30
EGIDIO TSIPAIDZABE 14
ELENICE DE FARIA DUENHAS 19
ELIETE JULIA SALA SANTIN 22
ELIZA DA SILVA FELIX STROBEL 03
ELIZA MARIA DA SILVA MORAES 14
ELOISE MONTEIRO ANTUNES SILVA 07
ENI LUIZ COIMBRA 31
ERNESTO PARA 02
ERONIDES ALVES DA CONCEICAO 27
FATIMA CASTRO DA SILVA 20
FRANCISCO ALVES BORGES 10
GABRIEL ANGELO DA SILVA 18
GERALDO BISPO DE SOUZA 25
GLEIDE ALVES DE QUEIROZ 19
GLEISON DOMINGOS DA SILVA 12
GRAZIELLE ROSA LOPES FRANCA DE MATOS 30
IRACILDA ALVES DA COSTA 09
ISMAEL EVANGELISTA DA SILVA 08
IZAQUE GUALBERTO DE ARRUDA 13
JERONIMO DA SILVA MADUREIRA 25
JOACIRA SANTANA RODRIGUES DE ALMEIDA 23
JOAO AQUINO DA COSTA 07
JOAO BATISTA RODRIGUES DE ALMEIDA 03
JOAO DE DEUS DA SILVA FILHO 10
JORGE ARAUJO BEZERRA 09
JOSE BENTO FERREIRA MENDES 20
JOSE CAMPOS DE RAMOS 22
JOSE FELISBERTO CUPUDUNEPA 19
JOSE HENRIQUE LEMES 20
JOSE HENRIQUE SEMPIO TORRES 09
JOSE MATIAS 26
JOSE OLIMPIO DA SILVA NETO 20
JOSE PETAN TOLEDO PIZZA 06
JUAREZ FALCAO DE BARROS 31
LAUDILENE A. RIBEIRO DE PAIVA FRANCESCHINI 21
LAURENTINO DIAS MOURA 21
LOURDES MARIA DA SILVA 11
LOURIVAL COSTA DOS SANTOS 28
LUCIANO MARCIO GAZZANI 30
LUCILA NUNES DE VARGAS 17
LUCILO CABRAL DA SILVA 09
LUIZ CRISTINO FERREIRA 22
LUIZ VALTER MARQUES 11
LUIZA MACHADO DE MORAIS 24
LUZIA TEODORO DA SILVA 25
LÍDIA COELHO RODRIGUES 27
MAISA RIBEIRO DA FONSECA 03
MARIA  AUXILIADORA DE AMORIM 24
MARIA CLEUNICE DA SILVA SOUZA 29
MARIA DE SOUZA KLIPPEL 29
MARIA INES CAVALLINI 26
MARIA JOSE DE ARRUDA E SILVA 04
MARIA JOSE DE CAMPOS RECHE 14
MARIA LOURDES DE SOUZA 31
MARIA NAIR DE ALMEIDA 10
MARIA VERONICA SCHIMDT 05
MARIOZAN DO SOCORRO 21
MARTIM DE OLIVEIRA 20
MAUSIL DE ARAUJO CASTRO 02
MISUDY PIRES SIQUEIRA CAMPOS 02
MOACIR MODULO 27
MUCIO BATISTA RAMOS 24
NELSON LUIZ DA SILVA TORRES 05
NELSON VIEIRA DA SILVA 02
NERI SOUZA DUARTE 16
NEUILTON NERES DE OLIVEIRA 04
NIKAITI METUKTIRE 28
OCTACILIA CLARA DE AMORIM 14
PEDRO ALVES NETO 13
PEDRO LEITE DO NASCIMENTO 04
RAIMUNDO DE ASSUNCAO 17
ROBERTO GARCIA FRANCO 27
ROMERO EUFLAUZINO DE LIMA 16
ROSINA DE ALMEIDA PAIVA 11
RUI BARBOSA FERREIRA DE SOUZA 07
SALVADOR FERREIRA DE MORAES 11
SEBASTIAO MENDES 01
SEBASTIAO ROCCA 23
SERGIO BALBINO FERREIRA 28
SILVIA CLÉIA AIRES FERREIRA 05
SILVIA MARIA SENISE 29
TEREZA DA SILVA SOUZA 23
TEREZINHA DA SILVA ORMOND 21
WAGNER PEREIRA MOURA 03

SINDSEP‑MT OFERECE ASSISTÊNCIA
PSICOTERÁPICA AOS SEUS ASSOCIADOS

AVANÇO SOCIAL

Caro sindicalizado,

e você vem há anos sofrendo tentando libertar-se e/ou
curar-se de enfermidades que as terapias
tradicionais não resolveram ou procura
respostas que até então não encontrou,
então nós gostaríamos de ajudá-lo nisso a
partir do momento em que tomarmos
ciência de você e suas queixas, suas

dores... ...por que aqui está uma boa novidade.
O Sindicato dos Servidores Públicos Federais –

SINDSEP – MT firmou nesta segunda quinzena de Fe-
vereiro de 2019 uma Parceria Colaborativa com o Es-
paço Solar da Terra, de Assistência Psicoterápica e Te-
rapias Integrativas para os Servidores Públicos Federais
sindicalizados e familiares, a preços totalmente dife-
renciados e bastante acessíveis.

A Assistência Psicoterápica advinda de uma
moderna Escola Psicológica - a Psicoterapia Reencar-
nacionista - compreendendo o tratamento e cura da
maioria de nossas enfermidades Psicossomáticas e Psi-
cológicas, visa nos ajudar a mudarmos a visão que a
nossa Persona (leia-se: nosso ego) tem da infância,
desde a mais tenra idade até mesmo da nossa vida
intra-uterina, e da nossa vida atual. Tem sua base ope-
racional no que chamamos de “Versão-Persona” x “Ver-
são-Eu Superior” e sem essa mudança de visão, de in-
terpretação, que demos e que ainda damos à nossa
infância e demais fatos da vida, não é possível realizar-
se um tratamento e chegar a cura. É entendermos a
vida olhando o nosso Telão Mental de forma profissio-
nal e devidamente amparados e orientados, focados na
correção de nossos raciocínios falíveis, ou seja, nos nos-
sos Pensamentos.

A Assistência Psicoterápica nos auxilia a eli-
minar o vício moral, a nos libertar da raiva, da mágoa,
do orgulho, da vaidade, enfim, das nossas más tendên-
cias e inferioridades; desenvolvendo uma maneira de
ser agradável, simpática, equilibrada, leve,
despojada, libertando-nos, quando for o
caso, de maus hábitos e vícios tais como o
de beber, fumar, usar drogas etc. da mesma
forma como nos liberta de doenças originá-
rias das nossas histórias carregadas de má-
goas, sentimentos de rejeição e ressenti-
mentos, complexos, medos e culpas,
inseguranças e crenças limitantes que são
nada mais nada menos que interpretações
equivocadas do nosso ego. Oportuniza-nos
ainda o desligamento de questões como
Fobia, Transtorno do Pânico, Depressões
Severas e resistentes aos tratamentos tradi-
cionais, e Dores Físicas Crônicas. Ademais,
auxilia-nos a identificar a nossa Personali-
dade Congênita, perceber, compreender e
expandir as nossas virtudes e superiorida-
des e encontrar a nossa Proposta de Re-
forma Íntima, além do nosso propósito de
vida, ou seja, a nossa missão de alma: por
que e para que eu nasci? Por que esse pai?
Por que essa mãe? Por que essa família? De
onde vim? Para onde vamos depois? 
Número de Sessões/Mês: (02) Duas, Quin-
zenais. – Tanto Individual quanto em
Grupo, respeitada a especificidade, caso a
caso, com horários devidamente agendados
e marcados. No caso da Terapia em Grupo,
cada grupo não poderá ter mais de 06 Pes-
soas. Acima desse número, cria-se outro. Os
grupos não estão circunscritos a pessoas li-
gadas aos Sindicatos parceiros. 
O Tratamento: Para crianças de até 12 anos
deverá ser acompanhado da mãe, do pai ou
responsável. Para adolescentes e jovens de
até 18 anos deverá ser autorizado pela mãe,
pai ou responsável.
Local dos Atendimentos: CLINICA/Consul-
tório Particular dos Terapeutas, situado no
Espaço Solar da Terra: Rua Presidente
Wenceslau Braz, 333, Quilombo, Cuiabá. 
Valor Comercial da Consulta: R$ 180,00 
(Individual/Por Sessão)
Valor Diferenciado R$ 120,00 (Tratamento
Individual) – SINDSEP-MT;
Valor (Social) R$ 90,00 por participante
(Tratamento em Grupo) - SINDSEP – MT;
Terapias Integrativas Ofertadas: REIKI,
Acupuntura, Barra de Access, Pranic Hea-
ling (Cura Prânica ou Pranaterapia), além
da Psicoterapia Reencarnacionista. 

Cura Prânica/ Pranic Healing ou Prana-
terapia
É uma terapia natural, desenvolvida pelo
Engenheiro Químico Mestre Choa Kok Sui.

Partindo do princípio que tudo é energia criou esta téc-
nica como uma medicina energética que atua em vá-
rios níveis, tanto no físico, quanto no emocional e men-
tal.  É possível tratar dores, infecções, stress, distúrbios
do sono, compulsão por comida, depressão, ansiedade,
dependência química, síndromes em geral, como do
pânico e traumas.  entre outras. Hoje a terapia prânica
já atua em mais de 40 países.
Valor Comercial da Consulta: R$ 180,00 (Indivi-
dual/Por Sessão)
Valor Diferenciado R$ 120,00 (Tratamento Individual) –
SINDSEP-MT;

Acupuntura
Prática integrante da Medicina Tradicional

Chinesa, executada há mais de 5 mil anos, a Acupun-
tura permite não só tratar doenças, como também evi-
tar que elas venham a se manifestar no plano físico,
emocional e mental. A terapia tem como principal fun-
ção atuar de maneira profilática, por meio do equilíbrio
energético, impedindo que o indivíduo adoeça e goze
de maior qualidade de vida.  
Valor Comercial da Consulta: R$ 180,00 (Indivi-
dual/Por Sessão)
Valor Diferenciado R$ 120,00 (Tratamento Individual) –
SINDSEP-MT

O Espaço Solar da Terra conta com um grupo de tera-
peutas, apresentado abaixo:
Paulo Almeida – Terapeuta/ABPR: 1390 / Master REIKI
Independente. 
Contato: (65) 99280-0990 e (65) 99312-5577 - What-
sApp. 
Michely Figueiredo – Terapeuta/ ABPR 1273 / Acupun-
turista (Medicina Tradicional Chinesa)
Contato: (66) 99901-2320 
Andreia Carvalho – Terapeuta / Cura Prânica
Contato: (65) 99253-7329

Isso é fato! Tome uma decisão agora e agende o dia e horário para iniciar o
tratamento/cura de Fobias, Medos, Transtorno do Pânico, Depressões Severas e
resistentes aos tratamentos tradicionais, Dores Físicas Crônicas etc. 

S


